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Nesta sexta-feira, o

Dia do Cinema 
Brasileiro
celebra 128 anos de história, impulsionado por um momento de 
expansão recorde: o setor fechou 2025 com R$ 1,41 bilhão em 
recursos públicos liberados pela Ancine, alta de 29% ante 2024. 
Esse fortalecimento caminha junto com o avanço de políticas 
públicas afirmativas, como o conceito de “Empresa Vocacionada”, 
que reserva 25% das verbas para produtoras lideradas por negros, 
indígenas ou PCDs. Nesse cenário, o cinema negro amplia a 
pluralidade do audiovisual nacional. “Celebrar essa data é reconhe-
cer as contribuições de realizadores negros para a nossa cinematografia”, destaca 
Tatiana Carvalho Costa, presidente da Associação dos Profissionais do Audiovisual 
Negro (Apan). Fundada em 2016, a entidade é referência em equidade racial e na 
luta contra o racismo estrutural. Para marcar a data, a Apan selecionou dez 
produções na plataforma Todesplay que mostram a riqueza dessas narrativas. Entre 
os destaques estão os documentários Kabadio, As pastoras, Mulheres que 
alimentam, Diga meu nome e Corpos invisíveis. Na ficção e formatos híbridos, 
figuram Entreturnos, Espero que esta te encontre e que estejas bem, Esse amor que 
nos consome e o díptico Menina mulher da pele preta (Partes 1 e 2).

ÎÎMapa Econômico do RS
O Mapa Econômico do RS conclui o giro 

pelo Estado em Porto Alegre, com evento 
hoje, às 17h. Trata-se do quinto painel para 
debater com lideranças regionais os desafios 
e as oportunidades de desenvolvimento. O 
evento acontecerá no Teatro CIEE-RS Banri-
sul (Rua Dom Pedro II, 861, Porto Alegre). O 
foco do encontro será debater a Macrorregião 
Metropolitana, formada pela região homôni-
ma, pelo Vale do Sinos e o Litoral Norte. Os 
painelistas desta edição serão o diretor-geral 
de Celulose da CMPC no Brasil, Antonio La-
cerda; a diretora do Tecnopuc, Flavia Fiorin; 
e o diretor-geral da Santa Casa, Jader Pires. A 
mediação do painel é do editor-chefe do Jor-
nal do Comércio, Guilherme Kolling.

ÎÎEscala 6x1
A Justiça Federal no Distrito Federal 

atendeu a um pedido do deputado federal 
Carlos Jordy (PL-RJ) e mandou o governo do 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) sus-
pender anúncios pelo fim da escala 6x1 nas 
redes sociais. O prazo para cumprir a deter-
minação é de 48 horas, sob pena de multa, 
cujo valor não estipulado.

ÎÎTCE-RS
O Tribunal de Contas do Estado (TCE-RS) 

realiza, no dia 22 de junho, em Porto Alegre, 
o Encontro Regional com os Legislativos Mu-
nicipais (ERLeg), no Auditório Romildo Bol-
zan, prédio sede do TCE-RS, das 9h às 17h. O 
encontro tem como objetivo central orientar 
vereadores e gestores públicos abrangidos 
pelo Serviço de Auditoria de Porto Alegre so-
bre os desafios impostos pelos Regimes Pró-
prios de Previdência Social (RPPS) e pelas 
novas diretrizes da reforma tributária. Inscri-
ções pelo link https://novoead.tce.rs.gov.br/
course/view.php?id=147.

ÎÎContabilidade
A empresária contábil Lúcia da Motta 

Haas assumiu a presidência do Sindicato das 
Empresas de Serviços Contábeis e das Em-
presas de Assessoramento, Perícias, Infor-
mações e Pesquisas do Estado do Rio Grande 
do Sul (Sesconrs). A cerimônia de posse da 
diretoria para a gestão 2026-2028 ocorreu na 
noite de ontem, em Porto Alegre, e também 
marcou as comemorações pelos 39 anos de 
fundação da entidade.

ÎÎCombustível
A Petrobras concluiu a produção e a ven-

da do primeiro lote de combustível sustentá-
vel de aviação feito com óleo de soja certifi-
cado para comprovar critérios de 
sustentabilidade e menor risco de impacto 
sobre novas áreas, informou a companhia 
em nota. O produto foi fabricado na Refinaria 
Duque de Caxias (Reduc), no Rio de Janeiro, 
com óleo fornecido pela Bunge, e comerciali-
zado com a Vibra.

Porto Alegre, quinta-feira, 18 de junho de 2026

fonte:

M E T E O R O L O G I A

O frio ainda estará presente no começo da manhã, 
especialmente nos trechos de Serra. Nessas áreas, 
a mínima poderá baixar de zero, com -1 a -3°C. Em 
grande parte do Centro, Leste e Sul as mínimas irão 
oscilar ao redor de 5°C e não se afasta geada. Há 
potencial para cerração no começo do dia, com redução 
de visibilidade. Já na Metade Oeste as mínimas ficarão 
entre 7 e 9°C. À tarde, o sol aparece entre nuvens e 
esquenta gradualmente, com máximas na faixa de 18 
a 20°C. No Oeste e Noroeste volta a chover devido a 
áreas de instabilidade que chegam da Argentina.  

O frio ainda estará presente nas primeiras horas do dia. A tarde terá sol e poucas 
nuvens com gradual elevação térmica. Na sexta, a instabilidade retorna e pancadas 
de chuva irão ocorrer, com pouca oscilação de temperatura. O sábado ainda será 
úmido, com nuvens e garoa pela manhã. A tarde será fria. Domingo de sol e frio. 
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CAROL COELHO/DIVULGAÇÃO/JC

O historiador italiano

Carlo Ginzburg,
um dos nomes mais influentes da historiografia contemporâ-
nea e pioneiro no desenvolvimento da “micro-história”, morreu 
aos 87 anos. A informação foi confirmada por sua filha, a 
escritora e filósofa Lisa Ginzburg, em uma publicação nas 
redes sociais nesta quarta-feira, na qual compartilhou uma 
foto ao lado do pai. Com uma carreira que transformou 
radicalmente os métodos de pesquisa acadêmica, Ginzburg 
ficou mundialmente conhecido por dar protagonismo a vozes 
anônimas e personagens frequentemente esquecidos pelos 
relatos oficiais do passado. Nascido em Turim, em 1939, ele 
carregava a herança de uma das famílias mais intelectuais da 
Itália do século XX, sendo filho da renomada escritora Natalia 
Ginzburg e do intelectual e ativista antifascista Leone 
Ginzburg. Sua trajetória acadêmica alcançou projeção 
internacional, levando-o a lecionar em prestigiadas institui-
ções globais, como as universidades de Bolonha, Harvard, 
Yale, Princeton e UCLA. A profundidade de suas reflexões 
metodológicas ultrapassou as fronteiras da história, deixando 
um impacto profundo em áreas como a antropologia, a crítica 

literária, a história da arte e os estudos 
culturais. Sua obra mais célebre, O queijo e 
os vermes, publicada originalmente em 
1976, tornou-se uma referência nas ciências 
humanas. No livro, Ginzburg reconstrói a 
trajetória e o universo mental de Menocchio, 
um moleiro do século XVI que foi processado 
e condenado pela Inquisição por formular 
uma cosmogonia própria e popular sobre a 
criação do mundo. Através desse caso 
singular, o historiador demonstrou como a 
cultura popular e a cultura erudita se 
cruzavam e se influenciavam mutuamente na 
transição para a modernidade. No Brasil, 
Ginzburg teve livros publicados pela editora 
Companhia das Letras.

A Sala Álvaro Moreyra ficou lotada nesta terça-feira para o lançamento da 21ª 
edição da

Coleção Dicionários,
dedicada ao Nobel Mario Vargas Llosa. Nem a noite fria afastou o público do evento 
gratuito, patrocinado pelo Grupo Zaffari e realizado pela Mecenas Editora, sob a 
organização do escritor Luiz Coronel. A programação começou com um pocket show 
de Sérgio Rojas, seguido por leituras de poemas pela atriz Fera Carvalho Leite e por 
Coronel. O ponto alto foi a palestra do professor Sergius Gonzaga, que analisou 
clássicos como A cidade e os cachorros e A festa do bode, definindo o autor 
peruano como um “anarquista libertário” que revela as contradições humanas. In-
titulada Dicionário Mario Vargas Llosa – A imaginação refletindo a realidade, a obra 
de luxo tem 328 páginas e reúne 1 mil verbetes extraídos dos livros do autor, além 
de 25 ensaios inéditos 
de nomes como 
Sergio Ramírez e 
Tabajara Ruas. O 
projeto, que já soma 
90 mil exemplares 
distribuídos gratuita-
mente para institui-
ções culturais e 
educacionais do País, 
encerrou a noite com 
sessão de autógrafos 
de Luiz Coronel e 
distribuição de livros.
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